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Introdução
A atividade pecuária no norte do Brasil, é realizada, em quase sua totalidade, sob regime
de pastagem, contando com períodos de abundância e escassez de alimentos, fato diretamente
relacionado com as estações chuvosa (outubro a maio) e seca (junho a setembro). Ademais, o
potencial nutritivo das pastagens, aumenta significativamente no período chuvoso e diminui
durante a estação seca, implicando num precário desempenho animal. Desta forma, é
necessário a busca de alternativas que viabilizem a melhora dos sistema pecuários durante o
verão da região.
Dentre as alternativas para melhoria da produtividade dos rebanhos no período de
estiagem, apresenta-se o cultivo de plantas forrageiras de reconhecido valor nutritivo, cuja
produção excedente pode ser armazenada a fim de ser utilizada na estação seca. O feno e a
silagem são as formas mais promissoras para armazenamento, pois mantêm a composição
químico-bromatológica próxima daquela apresentada pelas plantas que as originaram (Lavezzo,
1988).
De origem asiática, o desmódio (Desmodium ovalifolium) é uma leguminosa que
apresenta boa persistência em solos ácidos dos trópicos úmidos, tendo sido utilizada como
cobertura de solo em cultivos perenes (Humpheys & Rivieros, citado por Cruz, 1993). Na
pecuária, apesar de apresentar elevados teores de tanino, pode ser utilizada na forma de banco
de proteína e em consorciação com qrarníneas (Cruz, 1993; Leônidas, 1994). Com
digestibilidade de aproximadamente 50%, o desmódio produz uma forragem de boa qualidade,
cujo rendimento de matéria seca varia de 6 a 23 t/ha nos períodos seco e chuvoso,
respectivamente. Os teores de proteína bruta (15%), fósforo (0,19%), cálcio (0,61 %) desta
forrageira atendem as exigências nutricionais requeridas por ruminantes sob regime de pastejo
(Costa et alo, 1995).
O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da suplementação do feno de D. ovalifolium,
sobre o ganho de peso de ovelhas deslanadas durante o período seco em Porto Velho, RO.
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Material e métodos
o experimento foi conduzido entre os meses de agosto e setembro de 1997, no Campo
Experimental da Embrapa Rondônia, localizado no município de Porto Velho (96,3 m de altitude,
8046' de latitude sul e 6305' de longitude oeste). O clima, segundo Kõppen, é Am, com estação
seca bem definida (junho a setembro), pluviosidade anual entre 2.000 e 2.500 mm; temperatura
média anual de 24,9°C e umidade relativa do ar em torno de 89%. O solo da área experimental é
um Latossolo Amarelo, textura argilosa, com as seguintes características químicas: pH em água
(1 :2,5) = 4,2; P = 0,6 mg/kg: AI = 1,6 cmol/dm3; Ca + Mg = 1,2 cmol/dm3 e K = 46
mg/kg.
Foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado com quatro tratamentos (T-1 = sem
suplementação; T-2 = 80 9 de feno desmódio/animal/dia; T-3 = 160 9 de feno desmódio/animal/
dia e T-4 = 240 9 de feno desmódio/animal/dia) e cinco repetições, onde cada animal
representou uma repetição. O experimento teve a duração de 35 dias, com um período de sete
dias para adaptação.
Foram utilizadas 20 ovelhas deslanadas da raça Santa Inês, com idade variando entre 12 e
24 meses e peso vivo médio inicial de 27,34 kg. Os animais foram mantidos durante o dia em
pastagem de 8rachiaria brizantha cv. Marandu, e à noite eram recolhidos em baias coletivas onde
recebiam de acordo com os tratamentos, o feno de desmódio, água e sal mineral sem restrição.
Todos animais foram vermifugados antes de iniciado o experimento.
O D. ovalifolium foi obtido de um banco de proteína implantado há 18 meses, que após os
cortes foram submetidos ao processo de fenação, em casa de vegetação. O consumo voluntário
foi estimado através da diferença entre o fornecido e o rejeitado. As análises químico-
bromatológicas foram realizadas no laboratório de plantas da Embrapa Rondônia, em Porto Velho.
Os teores de nitrogênio, fósforo e cálcio, foram determinados pelo método descrito por Tedesco
(1982). Os teores de proteína foram obtidos multiplicando-se o teores de nitrogênio pelo fator
6,25.
Resultados e discussão
A composição químico-bromatológica do feno de desmódio é apresentada na Tabela 1. O
teor de proteína de 10,8% está abaixo dos encontrados, por Gonçalves et aI., (1992) e Costa et
aI. (1996), que variaram de 11,40 a 15,9%. Entretanto, aproximam-se dos relatados por
Santana et aI. (1993) em Itabela (Ba). Já os teores de cálcio (1,17%) e fósforo (0,77%) foram
superiores ao relatados Abauza et aI., (1991) na Colômbia e Costa et aI., (1995) em Porto Velho.
TABELA 1- Composição químico-bromatológica do feno de Desmodium ovalifolium, com
base na matéria seca.
Proteína Bruta
10,8 %
Fósforo
0,77 %
Cálcio
1,17 %
Na tabela 2 encontram-se ganho de peso/animal/dia, ganho de peso/animal/período e
consumo diário do feno de desmódio por animal.
O consumo médio do feno por animal/dia para os T-2, T-3 e T-4 foram, 44,11 g; 98,97 9
e 135,88 g, respectivamente, representando 55,13; 61,48 e 56,61 % do fornecido.
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Durante o período experimental, os animais do T-2 (1.460 g/animal/período), T-3 (1.720
g/animal/período) e T-4 (2.400 g/animal/período) apresentaram ganho de peso significativamente
superiores aos do T-1 (112 g/animal/período).
Quanto ao ganho de peso por animal dia, os ovinos do T-2 (49,32 g/animal/dia), T-3
(41,71 g/animal/dia) e T-4 (68,56 g/animal/dia), também apresentaram ganho de peso
significativamente superiores aos do T-1 (3,23 g/animal/dia). Estes resultados são superiores aos
obtidos por Costa et al. (1997), durante o período chuvoso, com ovelhas Morada Nova mantidas
em pastagens de 8rachiaria humidicola; e por Gurgel (1986) com ovinos da mesma raça em
confinamento, alimentados com diversos níveis de feno de leucena (Leucaena leucocephala),
cujos ganhos diários variaram de 27A 1 a 34,19 g/animal/dia. Contudo, foram inferiores aos
reportados no Rio Grande do Sul por Figueiró e Cattani (1983), em ovinos mantidos em campos
nativos, com a complementação de 500 9 de ração balanceada com 11% de proteína; e no
Ceará, por Ciríaco (1983), que obteve ganhos de peso na ordem de 110 g/animal/dia em ovinos
Morada Nova alimentados com capim elefante (Pennisetum purpureum) e feno de cunhã (Clitorea
ternatea).
TABELA 2 - Ganho de peso g/animal/período, ganho de peso g/animal/dia e consumo médio
por animal dia de feno de Desmodium ovalifolium (FD) por ovelhas deslanadas
em Porto Velho, RO.
Tratamentos Ganho de peso
g/an/período g/an/dia
Consumo
g/an/dia (% *)
Sem suplementação 112 b 3,23 b
80 9 de FD/an/dia 1.460 a 49,33 a c 44,11 (55)
120 de FD/an/dia 1.720 a 41,71 a b 98,97 (61)
240 de FD/an/dia 2.400 a 68,56 a a 135,88 (56)
- Médias seguidas da mesma letra na mesma coluna, não diferem entre si (P>O,05) pelo teste de Duncan.
* Relação entre o fornecido e o consumido.
Conclusões
1. Os resultados demonstraram a viabilidade técnica da utilização do feno de D. ovalifolium,
durante o período seco, na alimentação de ovinos em Rondônia, permitindo a obtenção de
ganhos de peso superiores a 60 g/animal/dia.
2. ° consumo médio por animal foi de até 135,88 gramas por animal, implicando em 56,51 % do
fornecido.
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